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O Esporte Clube União Corinthians, e uma sociedade civil, de

direito privado, sem fins lucrativos, inscrita no CNPJ/MF sob no

24.782.388/0001-98 surgido da fusão dos Clubes União e

Corinthians Sport Club, aprovada pelas Assembleias Gerais de

ambos os clubes realizadas em 27 de julho de 2015.

O presente Relatório tem como objetivo apresentar a prestação de

contas, dividida em partes: Receitas, Despesas, Balanço

Comparativo 2017 x 2018 e Relatório Anual.

PRÓLOGO



O Esporte Clube União Corinthians, tem como principal fonte de receita, as contribuições associativas,
seguidas com locação de dependências, temporada de piscinas, eventos dos departamentos de esporte
e, por fim, outras despesas.

RECEITAS



O Esporte Clube União Corinthians, tem como principal fonte de despesas, as despesas operacionais
dos departamentos, que totalizaram R$ 455.664,43, em 2018, bem como as despesas administrativas,
que totalizaram R$ 412.417,92 e são representadas por serviços prestados por terceiros, seguido por
energia elétrica, materiais de higiene e limpeza, honorários e outras despesas mais.

DESPESAS



Balanço Comparativo 2017 x 2018



Relatório Anual

 Caixa/Bancos/Aplicações: Mantiveram-se positivos, porém, um pouco abaixo do 

exercício anterior, basicamente em função das atividades habituais do clube, não 

havendo fato de destaque que pudesse ser relevante para consumo de caixa.

 Variações TJLP REFIS (Ativo e Passivo): Contas zeradas em 2018, em virtude da 

consolidação do PERT – Programa Especial de Regularização Tributária, no âmbito da 

PGFN (Procuradoria Geral da Fazenda Nacional) e RFB (Receita Federal do Brasil.

 Ativo Imobilizado: Incremento de valor, no ano de 2018, se deu em função do 

investimento em Energia Fotovoltaica.

Após análise das peças contábeis, o Relatório Anual, tem por objetivo detalhar informações e fatos
ocorridos em 2018, conforme segue:



Relatório Anual

 Credores: Redução do montante quando comparado com 2017, principalmente, em 

função do esforço de ajustar as contas, visando credenciamento junto ao Ministério dos 

Esportes. 

 Parcelamento Impostos: Consolidação do PERT – Programa Especial de Regularização 

Tributária, no âmbito da PGFN (Procuradoria Geral da Fazenda Nacional) e RFB (Receita 

Federal do Brasil. Redução considerável do endividamento da Instituição, conforme se 

verifica abaixo:



Relatório Anual

 Empréstimos e Financiamentos: Tomada de empréstimo para instalação do sistema de 

energia fotovoltaica. Pelas projeções e estudos realizados quando do investimento, a 

amortização ocorrerá com a redução das contas mensais de energia.

 Variação Patrimonial (Superavit / (-) Deficit: Referente ao déficit apresentado em 2018,

o mesmo se deu principalmente em função da consolidação do PERT – Programa

Especial de Regularização Tributária, pois enquanto provisão, os valores ficaram alocados

no Balanço (Ativo x Passivo), sendo alocado para despesa, apenas em 2018, momento da

consolidação. Importante destacar que da dívida de R$ 1 milhão que o clube possuía,

após desconto obtido com o PERT, esta passou para R$ 346 mil.


